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VIVA O PARTIDO DE CABRAL !

25 4il0$ tlE llIIlA
25 AÌ{[IS IIE LUTA

O Z5.o aniversário da fundação do PAIGC será comemorado em todo o território nacional, principalmente eorr¡ actividades
de carácter político, tenclo em conta o momento que o país vive, . 

vilado Para .a afirmação do Partido no contexto nacional, e
*""ã"ão peta reafilação do Congresso extraordiriário. 

- -"4i'i;liil":: f -{-r'¡}'' v'rt+t '-'Ff,{:"ùd.{ril'+il*bíl¡lHshi' :1 '

o Secretariado do CNG estãbeleceu um programa modelo de actividades a realizar durante a semana que vai de 12, Dia
da Nacionalid.ade, atà rg de Setembro, data ãa õriação do PAIGC, com vista à dinamização da actividade partidária.

[ntretanto est"-ptogrãma deixa lárga margem á criativida de dos militantes de base e dos responsáveis regionais e de sec-

tor. Brevemente serãì divulgadas as actlvidades de que consta o ac'to central das festividades em Bissau. (Ver pág. 3)

ODISCURSO DE NINO VIEIRA NA CONFER ÊruCn DAS FARP (cenrrois)

E BOÉ

SAMBA

TAMINE

VISITA

A OÂt'tgll
O camarada Samba

Iãmine Mané,-mem-
brb do Conselho da
Revolução e Mínistro
dos Recursos Natu-
rais deixou esta ma-
nhã Bissau com des-
tino a Baniul, caPi-
tal gambiana, porta-
dor de uma mensa-
gem do Presidente do
Oonselho da Revolu-
Ção, camarada João
Bernardo Vieira (Ni-
nb), para o presiden-
te da Reptiblica da
Gâtnbia, sir Dawda
Jawara.

AcomPanharam
Samba Lamine os ca-
maradas dr. Cruz Pin-
to, colaborador do C.
R. .e Ministro sem
Pasta, e Lamine
lla,idará director-geral
do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros.

Recorde-se que es-
teve em Bissau, na
segunda-feira passa-
da, uma delegação
governamental gam-
biana,, portador¿ de
uma mensagem db
Chefe de Estado da-
quele país vizinho pa-
ra o presidente do
Conselho da Revolu-
ção.

RTUIUER IIllRÉS

REG|¡RIIAR ll$ ilEnfis
Contrariamente ao previsto, a I Conferência Nacional db Partido

nas FARP só ontem encerrou os seus trabalhbs, após três dias de inten-
sa discussão, com a eleição do Comité Nacibnal do Partido e dos dele-
gados ao Congress'o Extraordinário do PAIGC. Assim, as Forças Arma-
das estarão representadas na reunião magna do Partido por 33 delega-
d'os. s

..Estamos a reviver trm momento transcpndente . da nossa luta,-tal
como o.vivembs ontem nas matas de Quínara, Cubucaré, Balana, Mo-
res, Saia, Madina de Boé, Cubisseco, Chão de Manjaco. Revivembs es-
se momento; as nossas mernórias não p'odem ficar vazias sem reflexo daþ
imagens daqueles queridos compatriotas, tais comb o saudoso Amílcar
Cabra,l, Domingos Rarnos, Franciscb Mendes (..) e vários outros" - lê-
-se na mensagem endereçacla ao Conselho da Revolucãb. Na próxima ,
edlcão publicaremoos rep'ortagem desenvolvida sobre a Conferência das
FARP.

O continerrte africano em geral e o po\¿o
angolan-o e-m_ particular estão nìvamente pe-
rante um doloroso desafio, Iançado pelo regi-
me r,acista da .{frica do Sul, que em-menosãe
dois rneses volta a invadir o território sobera-
no de Angola, bombardeando e espalhando a
morte e destruição no sul do país, mais preci-
samente na provílncia do Cunene.

O Conselho de Segurança reuniu-se on-
tem, de emergência, a pedido do governo de
Luanda, a fim de fazer cessar â agressão sul-
-africana.-Violentos cornbates opunham ainda
na sexta-feira os invasores de Pretóría aos sol-
dados angolanos em redor da cidade de N'Gi-
va. Os sul-africarnos atacaram também Xan-
gongo e Cahama.

O ...Jornal de Angola" escrevia ontem que
..a actual escalada militar de Pretória pode
conduzir a consequências ainda imprevisí-
veis*, nomeadamente uma guerra aberta en-
tre Angola e a África do Sul. (Ver pág. 7)
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Corps de um soldado sul-a,frieano morto
pelas FAPLA em combate a mais de 100 quÍ-
lómetros no interior de Angola independente,
atacada pelos racistas

CONSELHO DE MINISTROS

ntscilDlDll G0lllRtI0
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O Conselho de Ministros, reunido em ses-
são ordinária na quarta-feira passada, decidiu
rescindir o contrato com a firma francesa CO-
FITEC,'S. ,{., referente à empreitada de cons-
trução de um complexo hoteleiro de B0 quar-
tos, em Bissau.

No âmbito das suas deliberações, o Conse-
tho de Ministros aprovou, sob proposta dos

respectivos ministros, as nomeações dos se-
guiïtes camaradas: Carlos Dias, directo-r-geral
ãò Uittitt¿tio da Educação Nacional, Edmundo
Go**r, director-geral do Trabalho, e 'lntónio
t;;d;, àirectorlgeral da Função Pública'

O Conselho dècidiu, por outro lado' .no-
,rt"", os- ãamaraaas Pío Correia e António

Afonseca para' comulativamente com os car-

ãoì o.t" aitteriormente exerciam' passareql a

,J rË;;ü;;;il" directores-gerais dos Re-

ãui.os-N"turais e da Indústria'. Recorda-se

;il;.;;i"ã" pi" Cottãiu é o director-geral

da Petrominas' enquanto que o camarada An-

iãr,io ato.reca é director-geral do Complexo

Agro-Industrial ile Cumeré.

Ainda na sequência das suas deliberações,

o Conselho de Ministros decidiu transferir o

camarada Miranda Lima, da Secretaria de Es-

tado dos Combatentes de Liberdade da Pátria,

para a Administraçáo Interna, Função Pública
e Trabalho, como secretário-geral, cargo que
já vinha exercendo anteriormente.
SE¡*F" ''r;",.' ." ¿

A reunião do Conselho de Ministros foi
presidida pelo camarada Comandante de Bri-
gada João Bernardo Vieira, Presidente do

Conselho da Revolução.
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Dos Leitores

De novo venho ocupar a coluna de *.Os
Leitoreso,.para falar de urna situação de in-
justiça que se verifica no sector, de Bula (re-
gião de Cacheu).

- A anomslia que aqui friscrrecai princi-
palmente sobre as duas entidades eitatais
(Armazéns do Povo e Socomin) encarregados
de receber e distribuir legalmente à popula-
ção géneros de primeira necessidade, nomea-
damente øîtoz, açúcar e óleo. Durante as mi-
nhas férias tenho notado a má distr,ibuição
desses produtos. Sempre que uma dessas en-
tidades recebe um dos referidos produtos, os
primeiros a Serem beneficiados são os profes-
sores e funcionários, e finalanente ¿ popula-
ção que é na ,rnaioria camponesa. Não é a
sexta nem ¿ oitava vez que isso se ver,ifica.
Já é habrito dos responsáveis dessas empre-

o Pats

.,.Os aspeetos relacio-
nados com o desenvolvi-
mento de todo o arqui-
pélago dos Bijagós só
poderá ser alcançado
com a mobilização cons-
ciente de todas as po-
pulaÇões locais, o que
torna absolutamente
necessário que os qua-
dros do Partido, os mi-
litantes e girnpatizantes
se esforcem cada dia
mais no sentido de se
superarem e aplicarem
correctamente os ensi-
namentos legados por
Arnílcar Cabra}, ao mes-
mo tempo que devem
aplicar com disoiplina e

competência as tarefas
' que são distribuÍdas pe-
los órgãos responsáveis".

Estas foram as pala-
vrss que o camarada
Orlando Nhaga, Presi-
dente do Comité do Par-
tido e Estado da região
de Bolama-Bijagós, di-
rigiu aos participantes
da Conferência Secto-
rial do PAIGC, em Bu-
baque, na sessão inau-
gural, que decorreu no
passado dia 25.

Falando da realização
do Congresso Extraor-
dinário, Orlando Nhaga
fnisou que ela traçará a
vida que mais convém
âo nosso povo nâ sua
luta pars a Reconstru-
ção Nacional, <.(o que
poderá ser alcançado ra-
pidamente com a ma-
nutenção do PAIGC

co,mo vanguarda Revo-
lucionária do nosso po-
vo>>.

A terminar, o mesmo
responsável exortou as
populações a <<pegarem
teso" nos trAbalhos
agrícolas.

Esta conferência, in-
dica a ANG, escolheu
um novo Comité do
Partido para o sector,
pres'idido pelo camara-
da Saído Indjai e inte-
grado por mais quatro
elementos. Seis outros
militantes foram desig-
nados como delegados
de Bubaque à próxima
Conferência Regiorral a

ter lugar' brevemente
em Bolarna.

N hocro

AetiYidade¡
do Partldo
Aspectos relaciona-

dos com as activida-
des do Partido, tendo
em conta os pr€para-
tivos do Congresso
Extraordinário do P.
A.I.G.C., a problemá-
tica da administração
estatal, o andamento
da campanha de co-
brpnça do Imposto de
Reconstrução Nacio-
nal, bem como a si-
tuação dos trabalhos
agrícolas. e as pers-
pectivas que se abrem
as populações quanto
a esta questão, foram
os principais proble-
mas abordados duran-
te uma reunião entre
o Pnesidente do Comi-
té do Partido e-Esta-
do da região de Oio,
camarada Irénio Nas-
cimento Lopes eo
presidente do Comité
do sector de Nhacr¿,
camaradâ Sory Djaló.

Na reunião, segun-
doaANG,ocamara-
da Irénio Lopes consi-
derou que os seus co-
Laboradores mais di-
rectos devem intensi-
ficar os seus contactos
com as bases do Parti-
do e com as popula-
ções das secções como
forma de melhor mo-
bilizá-las para as tare-
fas agrícolas e parti-
dárias, pois que só as-
sim se conseguirão
bons resultados, e um
aumento considerá-.
vel da produção.

sas.

Ora, se existe um Comité de Estado para
resolver os problemas sectoriais, porque não
tome,m medidas contra e3ses responsáveis?

Nós somos um dos países que mais sofre
com a faita de chuvas, para tal, o nosso Go-
verno faz todos os possíveis (embora coït ca-
rência de divisas) para importar esses produ-
tos a fim de satisfazer as necessidades ali-
mentares da população, e não só dum peque-
no núcleo de gente com manias de dizerem
que são funcionários ou professores. Há um
aipqcto muito negativo ligado à má distri-
Uuiçao dos produtos. Nós sabemos que, (ali-
ás, não sei se algum de vocês já teve a opor-
tunidade de conhecer Bula) todas as casas

estão concentradas na praça, por isso, quan-
do uma dessas firmas recebe urn desses pro-
dutos, numa questão de selundos a notícia é

transmiìtida a toda à população. Aqueles que

na manhã seguinte deviam ir à lavowa, ao

ouvirem que õhegou um desses produtos dei-

xam de ir trabalhar, parâ ir à bicha com in-
'tenção de obter alguma coisa para se ali-
mentar. Alguns, às cinco da madrugada já

estão na bicha, convencidosr Qtl€ se forem
mais cedo cornpram com maùp faci[idade,
quando tudo é bem ao contrár,io.

Ao amanhecer, já os responsáveis dos

Armazéns do Povo ou da Socomin colocaram

de lado os géneros para os professores e fun-
cionários, deixando (se houver) uma pequena
parte para, a população. E para..tapar-lhes
a boca', vendem uns dois quilos a cada um.

Por fim dizem: ..Camaradas, já não temos
mais nada. O bocado que recebemos já está
tudo vendido.'" Aqueles que não conseguirem
eomprar nada sujeitam-se a perder o produto
e o trabalho que deviam fazer durante to-
dô o dia. .,

Então o artoz, óleo e açúcar enviado é

para servir a população ou para u,na élite?

Assirn é que estamos a serVir o povo? E se

todos os camponeses deixassem de lavrer
para se empregar, que progresso teria o
país? Só os funcionários e professores não
podem føzer progredir uma terra. Tem
que haver correlação com os agricultores,
industrinis; etc, merecendo, - no entanto, os

agricultores, o primeiro lugar, pois, segun-
do as recomendações do III Congresso do

PAIGC, a agricuitura é a base do desen-

volvimento de nossa economia. Para tal, de-

vemos ter o máximo de respeito pelos cam-

Poneses' i TINIIo

luis $unc¡ delrsu o ruis
. O camarada Luís
SancÊ, embaixador da
Gr¡iné-Bissau em Bru-
xelas, regressou na
quarta-feira passada a

capital belga, após 30
dias de permanência no
nosso país, em visita de
contacto a nivel gover-
namental.

O oamarada Luís
Sanca avistou-se com o
presldente e vice-presi-
dente do Conselho da
Revolução.

llf¡[elilrçüo de ¡üullos

Responde o povo

Ultirnamente têm vindo a verificar-se, princi-
, palmente na cidade de Bissau, cada vez em rnaior

número, uma vaga de furtos e roubos, especialmen-
te nas casas dob cooperantes, o que tem provocado
um clima de inseguranç€ na nossa capital. Grupos
organizados, formados principalrnente por jovens
que vêrn do interiror e ficam na cidade sem empre-
go, têm sido os causadorers desta situação, pois' têm
que roubar para comer ou para vender e depois
comprar uma série de artigos. A políciâ de Investi-
gação Criminal só com grande dificuldades conse-
gue prendê-los pois enfrenta uma sérle de proble-
mas. Importa frisar que nenhum programa de recu-
peração desses þvens foi elaborada ou levado a
èfeito. Saem da prisão e voltam a roubar, sucessiva-
mente.

Hoje perguntamos 'a algumas pessoas como

êcham que se devem combater os roubos: ,,:-".¡f;Sf:lr

Gomo Gembstor 08 roubor ?

Um seminário Inter-
nacinonal sobre a Alfa-
betização de Adultos,
patroeinado pelo Con-
sdlho da AFROLIT
organismos internacional
encarregue de promo-

MANDAA, OS
DESEMPREGADOS
PARA O CAMFO

Elídiq Correia, 23 anos,
Professor - ..Efective-
mente uma pes,soa não
pode viver agora em Paz
em Bissau como antiga-
mente. Lembro-me que
muitas vezes os meus
pais deixavam coisas no
guintal, que é quase
aberto, mas nunca nin-
guém foi 1á roubá-las.
Mas agora, é imPressio-
nante. Mesmo na rua, de

ver a luta contra o anal-
fabetismo dos adultos
na A.frica), está a de-
correr desde ontem em
Salisb6ria (Zimbabwé).

No semihário, que
terá a duração de 2 se-

manas, a Guiné-Bissau
está representada pela
camarada Augusta Hen-
riques, chefe do Depar-
tamento de Alfabetiza-
ção e Educação de
Adultos do Ministério
da Educação Nacional.

dia, uma pessoa tem que
ter cuidado com a pró-
pria ca,rtei,ra, senão é as-
saltada. Penso' que os
grandes causadores de
roubos etrn Bissau são
aquelas pessoas que es-
tão aqui' sem trabalhar.
Claro que se não têm
trabalho têm que roubar
para comer e vestir. Por
isso, estou de acordo com
a campanha de Identifi-
cação desencadeada pe-
1o Ministério do Interior,
de mandar os desempre-
gados para o campo. Es-

sa coi¡sa de estarem a
roubar principalmente
aos cooperantes é que é
muito mau para nós,
porque queremos que os
estrangeiros vivam aqui
sem problemas>>.

É PRECISO
RECUPER,AR ESSA
GENTE

Iaia Cissé, 19 anos, es-
tudante - ..Eu acho que
a melhor manei,ra de
combater os roubos que
se têm verificado em
Bissau é elaborar um
programa de recupera-
ção dessa gente porque,
afi,nal, são as mesmas
pes¡soas que fazem aque-
les roubos mais bem or-
ganizados. A Poiícia de
Investigação Cri,minal
sózinha não pode fazer
neda. Segundo li há Pou-
co tempo no jornal, eles
náo têm telefone, nem
viaturas e nem pessoal
quaiificado para este ti-
po de trabalho, o que faz
com que muitas dessas
pessoas estejarn à solta
na cidade e muitos Prq-
dutos dos roubos não se-

jam recuperados. O Go-
verno tem que estudar
esta questão muito a sé-
no, porque os roubos
aumentam de di¡a para
dia, principalmente nos
bairros. Eles são presos
um dia, dois dias e de-
pois são soltos, voltando
a roubar de novo. Penso
que isto não deve conti- .

nuar assim'r.

REDOBR,AR O
NITMERO DE
AGENTES

Anita, 36 anos, domés-
tica - ".Como é que uma
pessoa pode viver sosse-
gada aqui em Bissau
com tantos roubos? Eu
costumo fechar as mi-
nhas portas e janelas
quando saio, mas nunca
estou sossegada. Mesmo
quando estou em casa,
tenho o espírito' sempre
em cima, porque esses
ladrões não se importam
de ferir ou matar para
roubar. Penso que a po-
Iícia deve redobrar o nú-
rnero de agentes nas ruâs
durante a noite pÊra ver
se se evitam alguns rou-
bos.
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O 25.", aniversário da
funda@o do PAIGC se-
rá comemorado em to-
do o território da Repú-
blica da Guiné-Bissau
com grande realce, na
medida em que, depois
da acção do Movimento
Reajustador do 14 de
Novembro, vivemos um
momento da afirmação
do Partido no contexto
nacional.

Assim, o Secretariado
do Conselho Naci,onal da
Guiné do PAIGC esta-
beleceu um programa
de actividades'a reali-
zar durante a semana
que vai do dia 12, Dla da
Nacionalidade, até 19 de
Setembro, Dia da Funda-
ção do Partido, com vis.
ta à dinamizaçáo da ac-
tividade partidária. En-
tretanto, o Programa
que ora anunciamos é

apenas rim indicativo'
deixando largas 'nnar-
gens à criatividade dos
militantes de base e dos

25J ün¡uctsúrio do Pil00

Nosso

GM

snlfcgo

responsáveis regionais
e de sector.

No dia 12 haverá a
abertura solene das As-
sembleias Regionais que
constituirão os seminá-
rios centrais para a
compreensão das teses
do Congresso Extraor-
dinário, q Estatuto e,
Programa do PAIGC e
as orientações gerais
emanadas pela Comis-
são Técnica relativas 'à
selecção de candidatcs.
organização do Congres-
so, etc. No mesmo dia, a
JAAC, com apoio da
UNTG e da CNMG or-
ganizarâ uma série de
actividades ' Políticas e

culturais para comemo-
rar o sétimo aniversário
da fundação da nossa
organização juvenil- Es-
tas duas manifestações
centrarão a sua atenção
na comemoração do Dia
da Nacionalidade e 57."

aniversário do nasci*
mento de AmíIcar Ca-

bral.

No dia 13 começarão
a 'qer gpresentadas as
teses, estatutos e pro-
.grama aos quadros cen-
trais das regiões e sec-
tores, nomeadamente
presidentes dos comités,
secretários de Organi-
zaçáo, membros do co-
mité regional e dos sec-
tores,ea algunsmili-
tantes destacados que
poderão funcionar como
divulgadores.

De 14 a 17 estão Pre-
vistas váiias actividades
de carácter cultural
(teatro, danças tradicio-
nais), desportivas (luto'
futebol, campeonato de
damas) e recreativas (jo-
gos, concursos, Projec-
ção de filmes)' Entre-
tanto, o Secretário do
CNG está a envidar es-

forços no sentido de Pro-
mover a realização de

algumas sessões de'Pro-
jecção de filmes em cada
uma das regiões, pelo

menos a nÍùel dC sede.
Ainda durante este

perÍodo dèverão ficar
concluídas as, explica-
ções dos documentos do
Congresso.

No dia 1.8, os guadros
do ihtenior.deverão re-
gressar às respectivas
sedes para finalizar os
preparativos das fes-
iiøãaaes. Para o efeito,
o Secretariado do CNG
ad'i.anta que devem ser
criadas comissões de
organização com s de-
vida antecedência.

No {ia 19, data da
fundação do PAIGC,
.realizar.se-á um acto
central em Bissau, o
prograr,na será breve-
mente estabelecido pe-
los responsáveis do Par-
tido do Seetór Autóno-
rno de Bisqau e a Comis-
são de Preparação das
festas. Simultaneamen-
te, as populações deve-

rão' ser, mobilizadas pa-
re as cerimónias" que
marcarão o oitavo ani-
vers:ário da proclamação
da nossa independência.

Nas cerimónias cen-
trais do dia 12 de Se-
tembro ,devêm estar
presentes, nas sedes re-
gionais, os delegados do
CNG, que poderão ser
meinbios do CEL ou
CSL do Partido, e os di-
vul$adores das teses.
gue posteriormente se-
rão escolhidos.

Segundo as decisões
do Conselho Nacionøl da
Guiné do PAIGC, im-
põe-se que ..todos nós,
militante$ responsáveis
e dirigentes nos unalnos
em torno do nosso gran-
de Partido, o PAIGC, do
Conselho da Revolução
e do seu Presidente, o
camarada Coniandante
de Brigads João Ber-
nardo Vieira".

Gur¡o

pal¡ -'

pf0fe$0ror
O terceiro igurso

de superação pollti-
calideológica da Es-
cola do Partido para
professores. da diseii::
plina dç Forinaçqg,
Militante é ,aberto
na.manhã de próxi-'
ma segunda-feira,
diq 31'do corrente
,mês.

A sessão de aber-
tura terá lugar no
Secretariado - Qeral
do PAIGC.

O curso é em re-
gime intensir¡o e de-
corieiá sté 19'de Se'
tembrir, ê'riele tornri-
rão parte-ceròa' 'de

.150 docrntes pioqe:
r¡i,entes:de diversos
pontos do pals-. A¡
aulas serão ministtq-
das por professoges

alemães,. q os tem¿is
relacionados com a
realidade 'l nacrgna!
serão orientados Þe-
lps airigentes do
Partido e do Estado.

niþao, que aliás fez re-
centemente uma propos-
ta de propaganda Pa-
.ra que os nossos livros

embr¡xil01

Poilugul
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A Conferência do
Partido do Sector d e ,

Cantchungo elegeu na
quarta-feira þassada um "

novo Comlité do Partido,
presidido pelo camarada
Mamadú Cisse, secretá-
rib para a organizaÇão
no sector, e 10.delega-

A Rep¡lblica da Gui-
né-Bissatr estará repre-
sentada na Terceira Ex:
posição do Livro e do
Disco de Moscovo, que
decorrerá de 2a8 do
próximo mês de Setem:
bro. Para tal, deúxou on-
te,:n Bissau,' com desti-
tinoàURSS,ocamara-
da Duco Castro Fernan-
des, responsável 'Pelg

Departamento da Edição
e Difusão do Livro e do
Disco (DEDILD), e dq
Casa da Cultura.

bral, um dos princiPais
colaboradores do Conse-
tho da Revolução e Mi-
nistro da Educação Na-

Contchungo tem novo Comité
dos à Conferência regio-
nal, a realizar breve-
r¡ente..

- A reuniãó deèorreu
sob presidência do ca-
marada Avelino Sousa
Delgado, -Presidente do
Comité, da região de Ca-

cheu, ladeado pelos ca-
maradas Nicolau Na
N'Batu, responsável pe.
la organização de massas
na região e Paulina Soa-
-res Cassarná, presidente
do Comité do Estado do
Sector de Cantchuiego.

oidntíficos säo apresen-
tados pela primeira vez
numa feira internacio-
nal. Poderá ver-se ainda
no nosso ..stand,, o disco
do Mama Djo:nbo. *Na
Cambançn*.

O carnarada Duco dis-
se-nps guq a nossa des=
locação a Moscovo, Per;
mitirá trocaf e4Periên-
cias c'om rePiesgntantes
de outros PaÍses e edi-
to,ras, e refgrçar as liga-
çõeb com e emPresa edi-
tora soviéflq¿ *Mesck-

fina,l, será
texto de
rais.

Os quedroç da Eãuca-
ção âproveitafão a oca-
sião ¡nra'fixar uma data
pQ.ra. o *Dia do pro-
fessor", elegerão a Re-
gião Modelo 19,80/81, e
aprovarão o lema do no-
vo ano escolab 1981/82.
.' Deverão estar presen-
t€s no encontro mernbros
do Conselho Directivo,
dirigentes das váries re-
partições do Ministéiio,
delegados regionais da
Educação, directores do

tissru R0 Íe¡tu üo [iu]o,' üe iloscovo
No ostando da Guiné-

.BÀssau serão exibidas
todas as obras editadas
pelo DEDILD è por ou-
tros departamentos es-
tatais e os periódicos,
nOmeadamente o ..Ban-
tabá", revista .do Liceu
Nacional Kwame N'kru-
mah e uma colecção do
jornirl oNô Pintcha",
após o 14 de Novembro.
Obras como <.Os usos e
costumes dos fulas da
Gqiné-Bissau",'1fut¡-
bai;' erliwos infantis e

documento das orienta-

sejam conhecidos
outros editores,

O novo embaixador
extraordinário e ple-
nipotenciário da Re-
p6blica da Guiné-Bis-
sau em Portugal, ca-
marada Leonel Viei-
ra, entregou, no pas-
sado dia 26, em Lis-
boa, as suas caitas
credenciais ao Presi-
dente de República
Portuguesa, general
Ramalho Eanes; nu-

, ma cerirnónia que
decorreu no Palácio
de Belém.

, Antes da entrega
das cartas credenciais.
o camarada Leonel

, Vie'ira, conforme dá
conta a ANG, mante-
ve vários contactos
dom os mais altos
responsáveis portu-
gueses, com a comu-
nidade guineense ra-

dicada em Portugal e
.com alguns órgãos da
Comunica@o Social,
que lhe permitiram
expressar o desejo do
nosso Governo em
promover com o go-
verno portuguêg rela-
ções estreitas no in-
teresse dos dois po-
vos.

Recorde-se qug o
camarada Leonel Vi-
eira.éoterceiroem-
baixador da Guiné-
-Bissau em Portugal
desde a nossa inde-
pendência. O pri,me:rro
foi o camarada J6lio
Semedo, agora Secre-
tário-Geral dos Negó-
ci¡os Estrangeiros, e o
segundo, o carnarada
Filinto Barros, actüal
Ministro da Informa-
ção e Cultura.

[nGoilru üe
rcul¡t0.sG ü0

respons{ve} qprovçita-
rá igr¡almente '4. sus

zidas para
forma

reo di,plomados e não
diplomàdos, e do Insti-
tuto Técnico de Forrna-
ção Profissional, dele-
gados de Educação
nqs sectbres, represen-
tantes do Comité Sindi-
cal do Ministério e técni-
cos cooperaùtes que tra-
balham no sector.

':.'..

O II Encontro Nacio- ' -cional proferirá'um des-
nal de Quadros da Edu- curso de abertura, 9ue
cação, marcado para B:s- servirá de base pafa as.

raú, de 14 a 16 dì setem- discussões.
bro próximo, no salão do '

iII ^Co.rg""sso, 'reuriirá D u"r a n t'e o en-con-
cerca dJ150 áelegados, tro serão apresentados e

convidados n-acionãis (de . d,iscutidos",,9s' relatórios
outros locais de traba- da Educação nas regiões,
tho), e estrangeiros, de o anteprojecto do-$iste-
países amigos é organi- rna Nacional de. Educa-
2ações inteinacionais liË ção e Formação, o ante-
gaáos à educação e-ensi-:,., projecto do: Estatuto
no. ' ;,orgänico cio.,Ministéiío

o camarada Mário Ca- da Educação Naclonaì, o

ções potÍticas, Pedagógir
cas e organizativas da-
quele Ministério e' no

Sóbealo, P0 de A8osto ale lrEl ü ' .Gt
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N¡no Vieiro no Conferêncio
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Neste momentoda
primeira conferênôia das
Forças Armadas, quero
repetir aqui o que várias
vezes tivernos oþortuni-
dade de afirmar, que to-
mámos o. nosso destino
p¿ra arrumarmos a nos-
sa cåsa. A nossa casa va-
mos construí-la de todes
as maneiras para ficar
sã, .para ficar firme e só-
lida. Já levantamos os

alicerces, bastante sóti-
dos, agora falta-nos le-
vantar as paredes para
depois a cobrirmos. Não
é num só dia, nem em
dois, mas vamos chegar
lá com a mesma cora-
gem.Aconvicção ea
certeza que tínhamos
sempre na vitória em
cada dia, levou-nos à vi-
tória para a independên-
cia da nossa teira. Tam-
bém a mesma certeza e

convicção nos levam a

arrras na,s mãos, liber-
t:r-se do colonialismo
português.

Foi com consciência
elevada que os nossos
combatentes puseram
em primeiro lugar a li-
bertação da súa Pátria e
clo seu Povo, sem cor-
rupção, sem ambição. "
amiguismo ou nepotis-
mo, mas com um ideal
,',nico e certo que er'

a independência da nos-
sa .terra. Não tivemos
pressa de ter tudo. e niù-
guém pensava ter nacla.
qualquer de nós não lu-
tor-r Þarâ ser tnajor ou
comanCante. ou minis-
t,ro. Lutámos sfln ambi-
ção, o que levou muitos
camaradas a darem o
seu máxirno, a sua pró-
pria vida" pera a liber-
tação desta terra. Hoje
vivemos num contexto
diferente do anterior.

ção de fazer., mas senr
fazer corrida de cavalo.
\¡amos a passos de ca-
maleão, aos poucos, mas
seguros. Sem dar saltos
de longe', como dizia Ca-
bral: -Aproxima-te do
muro e salta,l-. Quancìo
saltarmos o muro, sen-
tiremos a nossa vitória, e
essa vitória está nas nos-
sas mãos e depende da
nossa consciência de ca-
da dia, da nossa Partici-
pacão activa na'recons-
trução nacional, no de-
senvolvimento económi-
co da nossa terra e n¿r

defesa intransigente da
nossa soberania. Não
permitiremos ¡¡¿i,s na
nossa terra que nin-
guém, seja quem for'
nos clesvie do caminho
cla. nossa Revolução, das
nossas conquistas.

Qtteremos construir a t

nossa terra, fazer a ami-

em todo o nosso povo
em geral. Mas também
queremos afirmar que
a nos,sa solidariedade
parâ com eles continua
a ser cada vez mais for-
t€, a. nossa cooperação
cada vez mais forte pa-
ra avancarmos, para que
de facto um dia esta se-
ja a Pátria de Cabral.
como hoje dizemos, da
mesma forma que na
União Soviética se diz
Pátria de Lenine e em
Cubr se diz Pírtria de
Fidel Castro, e pa!:a que
eles se sintam em pé de
igualdacle na Pátria de
Cabral.

' Maspara isso tudo é
preciso unidade sólid r
entre nós todos, muito
embora sai,bamos que
vivemos momentos difí-
ceis, resultantes da sittt¿r-
eio económica do pa.ís.
Fizemòs anteriormente
uma reunião com os o'[i-
eiais das Forças Arma-
clas. Discutimos vários
problemas da nossa vida.
Pouco a pouco, conse-
guiremos talv ez resolver
vários problemas, o que
não é fácil. Mas have-

. mos de lá chegar, com a
confianÇa cada vez no
companheiro. Por isso
mesmo digo aos camara-
das que é preciso estar-
mos vigilantes. Estamos
a prepårår o nosso
Congresso Extr,aorcliná-
clio para decidirmos c
destino da nossa vida, o
cue é uma responsabili-
dade. Mas digo aos ca-
maradas. também. qtte
devemos estar vigllantes
porque e inimigo existe
cie todas as formas, e
procura destruir a nos-
sa Revolução, com ma-
nias, com ambição, e
mais nada. Porque, para
destruir esta Revolução,
quem tem ideia de o fa-
zer só pode ser por ambi-
ção, por manias. Não po-
demos dar saltos de
trampolim, como já tinha
afìrmado. Não podemos
tapar o céu com as mãos.
Pouco a pouco chegare-
mos aonde queremos ir.
Por isso digo aos cama-
radas eü€, das coisas
fundamentais que temos
que assentar aqui, é a
unidade sóiida nas For-
ças Armadas, disciplina
clas Forças Armadas.
cumprimento do dever
cle cada combatente por-
que nós somos o braço
armado do nosso Partido
e do nosso Povo, e o

nosso Povo espera de
nós, tern sempre confi-
ança.em nós, da mesma
forma que na primeira
hora da nossa luta.

CUMPR,IR
O QUE CABRAL
NOS ENSINOU

Mas existe muita con-
fusão, muita gente cria
confusãÒ na sua cabeça.
A nossa polftica de não
alinhamento leva-nos a
não interferir nos pro-
blemas internos de nin-
guém seja quem for. De-
cidimos os nossos pro-
blemas, defendemos a
nossa terra, e se nos
vêm agredir temos o di-
reito de defender palmo
a palmo o nosso territó-
rio. Mars não agredimos
ninguém, não interferi-
mos nos problemas de
ninguém. Isso é que é
a noça política. Neste
momento, a nossa políti-
caéreconstruir âDoSr;
terra. Isso é que é funda-
mental. Não temos casas,
hospitais nas regiões, es-
colas, não temos nada.
Portanto, não podemos
meter-nos em guerras
ouanclo nos falta tudo
isso. Prrmeiro, devemos
re'construir a nossa ter-
ra, construindo hospitais,
escolas. dando saìicle à
nossa, gente, comida ao
nosso povo, e equipen-
clr bem a,s nossås Forças
Ar-rnadas. Então. depois
de tudo isso, podemos
nensar noutras coisas.
Por isso, a nossa políti-
ca de não-alinhamento.
Foi isso o que Cabral
nos ensinou, foi isso que
nos mostrou de princÍ-
pio e com isso é que
continnamos. ató .ao rj ia
em que estivermos for-
tes para construir a Pá-
tria verdadeira de Ca-
bral em todos os cantos.
c,m todas as coisas: Mas
é preciso pa.ssos lentos
e seguros.

Por isso mesmo é que
temos de consolidar o

desvios no nosso s(
Porque utna pessoa, (

não esteja ideologi
mente bem formado,
vada pela corrupção,
dinheiro, de c4rro ou
casa, pode desviar-se,
seus princípios e trai
,seu povo. Como dis
mos no início, ningu
sabia que ia termi.
esta guerra com vj

A ALA CABOVI
NÄ.O TEVE COR
TAR PARA 

.DIf

IGUALDADE.

para vir ser comand¿
te, minis'jro ou direct
tlerminámos a guer
aqueles a quem Dr
deu a vida, estão de
da. Mas vamos contir
ar o trabalho, porc
falta aincla muita co
para resolver, por exe
p1o, cuidar das famÍl
dos camaradas que h,
iá não estão connos
Tudo isso é uma resp<
sabilidade grande c

temos. Os seus fill
constituem uma resp(
sabilidade para nós. N
quem é que os vai a,
dar? Somos nós! Os c

estão de vida e que
rarrì. o,s seus companh
ros ontem e hoje.
nós é que podemos a
dá-los, e não outros c
pos estranhos.

.Nós cont'rnuamos do PAIGC porque Cabral é que fez'o PAIGC ê temos Cabral connosco. Quem qui-
ser sair que saia, mas nós continuamos ÞefCC. Da mcsrna foûna_que a ala caboverdiana saiu porque não

teve coragem de.nos enfrentar para discutirmos em pé de igualidade'.
A aflrmação pertence ao cãmarada Presidente ão Conselho da Revolução, João Bernardo Vieira, e fgi

proferida durànte a sessão de abertura da Primeira Conferência Nacional do Partido nas Fo1Ças Armadas
i?evolucionárias do Povo, na manhã, de terça-feira, no salão do III Congresso do PAIGC, em Bissau.

. Devido à importância de que se reveste parâ o momento aetual da vida nacional, transcrevemos para

os nossos leitores a tradução do discurso pronunciado em crioulo.

Um dos mbmentos de grande significado foi a eleição de delegados ao Con-
eresso Extraordinário db PAIGC

Também há uma c

sa que é verdade, e c

Cabral sempre di:
Que só nqp é que po
mos construir as nos
coisas. ninguém r

consirói as nossqs cois
I\{as n'is é que poden
estragá-las também. I
issc, dizemos que no
e,m que virmos que
coiBas não estão a m,
char bem, vamos til
essa gente que faz c<

que as coisas não m¡
chem bem e 'colocarn
aqueles que fazem
coisas como deve s

ÎEMOS DE CONSOLIDAE O PARTIDO NAS
FORçAS ARMADAS, DA BASE AO TOPO.
SO ASSIM PODEMOS DEFENDER A NOSSA
REVOLUçÃ.O. SO ASSrM NÃO HAVERA,
DESVIOS NO NOSSO SEIO.

fazer do noSso Partido
aquele Partido de Ca-
bral, de todos'os nossos
heróis nacionais, e dos
combatentes desconhe-
cidos que hoje não se
encontr/..m junto de nós.
A nossa vida e a nossâ
confiança tem que, ser
cada dia; no nosso Pâr-
f.do. Nos todos temos
que sentir que.na. nossa
carne, no nosso sangue
e nôs nossos ossos, está o
PAIGC. Porque o P.A.I-
G.C.équeéaforçamo-
triz da nossa Revolução.
O PAIGC é que deu a
independência da Guiné
e de Cabo Verde. O P.A.
I.G.C. foi o ¿nico movi-
mento de libertação na
costa ocidental da Áfri-
câ, que conseguiu com

Um contexto ainda m:i's
complexo, porque há to-
do um þroblema social,
econóinico. cultural cuja
responsabilidade temos
que assumir para Pôr
tudo em marcha.

Não é fácil. Nós sabe-
mos como é que iniciá-
rtlos a luta, como é que
conquistámos a indepen-
clência. com falie de
quaclros; etc. Podemos
contar quantos médicos
ou engenheiros é que
temos para a nossa ter-
r'â, e sabemas que não
são suficientes. M'us te-
mos a certeza que com
os passos.de camaleão
que derrnos, Portanto
lentos, rnas seguros, che-
garemos um dia, a fazer
tudo o que temos ambi-

zade e camaradagem
com trodos os povos 'do

mundo. Reconhecemos
grandeinente o PaPel
dos noÊsos amigos do
campo socialista. Em
primeiro lugar a União
Soviética que nos ãju-:
douecontinuaaajudar
desinteressadamente na
formação dos nossos
qnadros, e em armamen-
to para a nosse defesa.
Iguahnente a Pátria de
Ficlel, pela ajuda desin-
teressada na formação
clos nossos quadros téc-
nicos militares, Para a
defesa da noss,r terra.
Reconhecemos isso
gr"andemente, e é uma
coisa que ficou gravada
3m todos os Combatentes
da Liberdade da Pátria,

Partido nas Forças Ar-
naadas, da base ao topo,
para que todos os cama-
radas estejam conscien-
tes cada dia das noÞsâs
responsabilidades, das
nossas diticuldades. Só
assim podemos de facto
defender a nossa Revo-
lução. Só assim é que
de facto não poderá ha-
ver corrupçao no nosso
seio, não poderá haver

Issoéque éRevoluç
Ninguém nasce con
capa de mandar. N
guém nasceu com est
la de ouro na testa
que deve mandr
Aprendemos no dia
-dia. E de entre nós at
prepentes hoje, mui
ocupam lugares-ch:
nas Forças Armad
postos de muita imp
tância. Iloje, muitos
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CIONO I dos Forços Armodos

possibilidades de passar
por países amigos, União
Soviética ou Cuba,'onde' se reformam como mili-
tares, com mais noção
das coisas. E quando
perguntava a si PróPrio,

, tempos atrás, o que
aprendeu agora, se de
facto podia dirigir uma
grande unidade? Mas
agora, há muitos que

A SAIU POBQUE
DE NOS ENFREN-

EM PÉ DE

podem dirigir uma gran-
de unidade. Mesmo eu,
Nino, que era chefe de

., ooeração, se não tivesse
ido a Cuba aPrender. di-
go-vos que. por aquilo
que eu Vi, nenhuma
companhia sabia dirigir.

Isso ta-mbém 'é uma
cl,as coisas que clevemos
ter mitita atenção. Que
devemos aprender. sem
complexos. Porque ta,l-
vez seja absurdo para
muita gente, quandci se
dizia Presidente da As-
sembleia Nacronal ou
Ministro da Defesa lla-
cional de um país. dei-
xar o cargo para ir à es-
cola. Talvez mujta q''rir-
te se sentisse complexa-
do por isso, c muita
gente não quizesse fazer
i-cso, e mrrittl eente mes-
mO reCUSOI,t faz,".i' issrl t'la
nossa terra. Mas eu. e
um grupo cle camaradas
fizemos isso, sem com-
plexos, e hoje sei me-' lhor dar opinião, ontem
não sabia dar opinião.
Por isso, ternos quc ti-

i rar também coinplexos
da nossa cabeça, porque
isso é uma doença. Nós
temos informações e to-
cìos sabem isso, quq mtti-
tos ofici;ais não quereul
aprender, porque se sen-
tem complexados por
frequentar o curso no
Estado Ma'ior.

Mas porquê? Se um
dia lhes surgir um pro-
blema, por exemplo.
têm as suas unidades e
não sabem dirigi-tas.
Agora, estamos em tetn-
po de paz, camaradas, e
nesse tempo têm que
aproveitar o máximo e
aprender cada vez mais.
Mas se tivermos conl-
plexos de aprender, no
dia em que tivermos
problemas, como é que
nos safamos? Nós sornos
um exército e não uma
guerrilha, camaradas.
Nós somos um exército
.com os três råmos que
todos os países costu-
mam ter. Não devemos
ter 'complexo nenhum.
Muitos cama¡adas não

o

gostam de comparecer
no curso, não,sei porquê.
Isso trmbém é uma das
coisas que os camaradas
nesta Conferência do
Partido terão que anali-
sar bem, porque é uma
rcsponsabilidade. Por is-
so quero sugerir ao ca-
marada Ministro que se-
ja acrescentado na or-
clem clo dia um ponto
sobre crítica e autocrí-
tica, para dizermos a
verclade uns aos outros.
Porque só assim, de f¿rc-
to, contando a verdad.'
ao iompanheiro, é que
podemos ir avante, e não
contando mentiras ou fa-
zendo amizade com al-
guém a quem não con-
tarnosqqueéverdade.
Com isso não .avançâ-
mos, camaradas. Só as-
sim, é. que podemos
avança,r,

Portanto, para mim é
conr gfande satisfação
gue vejo a realização
desta. Conferência pelos
camaradas. Conferência
gue noq irá indicar ape- -
nas o bom caminho, que
nos indicará o caminho
que devemos seguir pa-
rír fesolvermos a nossa
viCa. A nossa responsa-
bilidade é grande. Se
ontem já devíariros de-
fc'nder a memória de Ca-
bral e seus companìrei-
ros, hoje mais do que
nunca temos que â de-
fender. Temos razões pa-
ra a ci.:fender', porqlre
Cabral está presente en-
tre n.ris. e a ver'-nos to-
dos os dias. Como o ca-
marada José Nancassa
afirmou. nós cont,nua-
mos 'PAIGC, porque
quando se junta comi-
cla corn alguém, que se
recltsclacomereaban-
dona o cabaz da camida,
quem fica é que ganha.
porque fica farto. Agoru
pr.rgunto: quem é qlre
ficou com' a comida?
Somos nós. porque te-
mos Cab¡:l conrlosco,
Nris, do PAIGC, porquc
C¿rbral é que fez o P.A.
I.G.C.. Quem quiser sair
qne saia. mas nós conti-
nuamos PAIGC. Da mes'
ma. forma que a alu ca-
boverdiana saiu porque
não teve coragem de nos
enfrentar para discutir-
mos em pé de iguald-L-
de. Porciue só o Congres-
so, como disse o jovem
camarada da Marinha l:á
bocado,é queéoor$a-
nismo cornpetente par;r
acabar com.o Partldo.

Mas nós não tínhamos
coragem. de discutir em
pé de igualdade, por is-
so é que os camaradas
puderam constatar tod,,is
as anomal ,as surgidas.
Até barcos que junta-
mos e pe'lo qual prga-
mos o mesmo dinheiro,

a

recLlsaram-nog o barco,
as nossa mercadorias fi-
cåram ali abandonadas.
As coisas eram feitas s'i
a favor de Cabo Verde.

E não temos razões
parâ l..zer o 14 de No-
vembro? Para tomarmos
o nosso destino? Porque
os nossos filhos amanhã
não aceitariam isso e
condenavam-hoS rr nós
próprios. Por isso é qure
fizemós o 14 de Novem-
bro, camaradas. Não foi
por ambição nem por na-
da. Para que nos possarrr
f(::speitar como compa-
nheiros. Mas não nos
r:speitam rlida, nada.
Todas as nossas coisas
c.)n-r c:1.3s só na base de
nr''-'iuízos, e ninguém ou-
sr.va falar, ninguém. A
sede da Escola do Parti-
do foi fundada na Praia.
Com que direito? Onde
é que o Partido foi fun-
dado? Mas quem ousa-
va dizer não? A Escola
do Partido não podia
ser na Praia. Porque foi
ì-ì-ma. escolô financiada
pelos alemãos, mas þara
o PAIGC. Onde é que o
PAIGC tem a sede? Aqui
na Guiné. Mas a Escola
foi construída nr Praia.
E rnuita.s outras coisas
que amanhã, quando nos
levantássemos, perdía-
mos, tudo, como eltamos
a perder r.ugora.

-l

I'Iavia até o Project<l
cle rr¡finaria do petróleo
crrle devia ser montado
c.m S. \¡icente, e quando
reclamássemos, tudo fi-
cari/. mal. Porque a di-
reci:ão de Cabo Verde
nrr:via que chegaria um
cÌi¿ì como hoje. Porque
nunca podiamop conti-
t-iltar todo q temPo Par', clos. Nós tinh;mos que
rlos sgparar, para não

, perdermos sempre. Mas
nisso, há gente ainda,
nr'óprios guineenses. qtt,
não têm a consciência
nacional que o nosso po-

'vo na tabanca tem, que
viu toda as injust.içrs e
todas as coisas más, to-
dos os massacres por
causa da unidade. Mas
nós todos $.ibemos quan-.
tas pessoâ+s de - Cabo
\i..rde insult¿vam Cabr
na sede do Partido em
Conakry, que abnndona-
ramoPartido eforam-
-se embora. Que fize-
ram cartazes nas ruas
de Dakar a insultar Ca-
bra], a insultar o Parti-
do. Mas qual o guineen-
se que ousava fazer is-
so? Quem? Algum mili-
t.;r ou comandante aqui
presente ousava fazer is-
so? Ninguém. Mas æsa
gente toda muitos eram
comandantes, responsá-
veis, e de nós, ninguém
ousavâ entrar.

CABAAL DISSE QUE O INIMIGO N.ã,O
DEVE SEA AFASTADO MAS SIM APAO-
XIMARMO.NOS DEI,E. RECONHECEMOS
QUN MUITA GENTE É INIMIGO, MAS
APEIIIMOS À CONCÓRDIA NACIONAL.
QUEM NÃO ENTENDEU QUE BNTENDA
MELIIOR.

O

parag{o combativa para
podermos estar aptos pa-
ra -qualguer rnornento
podermos deJender a
nossa terra e as conqui6:
tas da nossa Revcilução,
para que não nos surpre-
endam. eûm os braços
cruzaflos se.m podeF.fa-
zer nada, . .. . .-....:.-

trsso é que queria di-
zdr aos camaradas, erde-
sejar aos cqmaradas bom
trabalho, que desta pri-
meira Conferên'cia Na-
cional das Forças Arma-
das saiar.n, coisas positi-
vas e que nos dêem for-
ças no caminho da paz,
progresso, felicidade e

bem-estar para o nosso
povo da GuinêBissau.

sGr sar
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... Aprender senpte, sem eomplexos! , 
'. - 

,. - ',:..;,,

Até os nossos emi- nómicos que forâm fei- mos isso dir.iiei *nr*j'
grantes não ousavam en- tos na nossa terra. guiremos avançar-; Se
tlar no paÍs. Proclama- formos com a cqr-rsciêncid .

mos a concórdia nacional Falávamos disso sem- clara que o que estamos
e eles condenaram: YT prei, e oS própriós res- a Í.azer está äireito, isso
Cabral disse que o ini- ponsáveis ìfrámara* a é que é democracia. por
migo não deve ser afas- àtenção plra isso, mas iSso, dizemos que fizemos
tado, tnas sim devemos ningtém ousava pôr os a democracia e quere-
aproximermos dele. R.e- proÉlemas, ningué^m ou- mos. implantar a de¡no-
conhecemos gug muit¡ sava falar po"rque era c¡acia revolucionária na.
gente é nosso inirnigo considerado lõgo ìr,ridor. Guiné-Bissau.
mas aproximamo-nos Mas traidor, -que não
cleles e -apelamos parâ traiu durante a luta Portanto, nós, comba-
a concórdia nitcional, pu- contra o inimieo só aso- . tentes da Liberdadu -d"

xamo-los para junto de 
"" ,rpåJ;- i"ã;;;äã;- Pátria temos ainda mui-

nós para os podermos c;a, porque diss¿; a ;;;- ta coisa - a nossa 'frente
ver melhor. Que cada ¿.ael ðãmñã;r, ;; para fazer e isso tudo,
uln que não entenCeu clizer aos ccmaradas o pasgg a passo vamos con-
que 'ent,enda- melhor. r"gr.ti¡i"-' quãioãäãïð"- segt1i1to,. Temos-respqn-
Porque.eles fizeram-nos te"diga a vèrdade, màs só sabil.idade grande, como
anteS.de tomarem'¡ sua a verdade. e"uf"*;-i.- jâ disse q-trás, corn os
independência. Contac- nha medo dà a17ã. " 

nossqs-mutilådos,.os nos-
taram todos os emigran- r'érdacte diante'ãã-"i"- sos órfãos de guerra, etc.
tes no mundo e recolhe- guóm, como homem. co- O nosso trabalho irá dar-

"t- or tåu" 
-quadros. ;'r-"-;ñ;i;;ä';'ä;"" -nos.toda a libeidade e

Nós não podemós fazer mllitantã dã ÈÃlöC-.-s": possibilidades de sair
isso também? Filhos da ja .quem for quã a:eã n dessa situação,- Por'isso
nossa terra, quadros na- ïeråade, mus*o que" es-, mesmo.dizemos ta{rbérn
cionàis? Perguntamos teja 

"""ádo, 
entao e-tfte que devemos_.produzir.

porquê? 'Pelo menos al- eiplicado as.coisas conro Parece 9".e.i4. e x i s t,e
guns já vieram e outros deve ser, mas que tenha grande iniciativa neste
úirao äinda. Não temos 

" "o"o!ã¡¡ 
-å"'¿;p;i*i" aspeçtg, por parte do Mi-' 

possibilid¡des de instaia- ; q;; Ëã-*".'lr*-ã-ãüã nistério 'das_ Forças Ar-
'ção, 

" por isso muitos ¿ a li¡ã"aãã; õ"¡¡i1ï; lnadas, dos.eombalentes
ãinda naõ vieram. por_ mãm. Nao ãã"ã*ã. frcà" da Liberdade .da. Pátria.
que se tivessemos qua- mais com ; ù.;-i""ú- .Se 

produzimos e aumen-
dros nacionals na diiec- c r e só nå ::rñ-;";h;;;. ,iffåJ"ö:,rl#iirîl:

ção de todas as coisas,
talvez todas as trafulhices
que se, passaram, somo
os camaradas talvez ti-
veram a oportunidade de
escutar na rádio, não
aconteceriam. Se ousás-
semos discutir em pé de
igualdadg todl¡s as ano-
malias surgidas não te-
riam lugar. Não se re-
gistariam os desvios eco-

Isse 'na Guiné-Bissau,
no Conselho da Revolu-
ção e no PAIGC não
existe mais.

-*Sim Senhor" ACa-
bou! Temos que diseü-
tir em pé de igualdade e

dizermos a verdade n¡
disciplina, - O camarada
disse isso, eu acho que

devia ser assim. Se fizer-

Eáb¡do, 29 itc Agosto ile l0El' - Pá¡ln¡ 5tnffi
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Os árbitros nacio-
nais Gregório Badu-
pa, José de Pina e

frlando Furtado vão
dirigir o jogo entre
as equúpas do AS
Police do Senegal e
o Water Corporation
da NigérÏa a contar
para os Qüartos de

final (segunda mão)

do torneio da U.F.

O.A. (União das Fe-
derações da Africa
Ocidental).

O jogo entre estas
duas formações terá
lugar amanhã à tar-
de no estádi,o Dem-
ba Diop no Senegal.

Segundo Gregório
Badupa, os'fubitros
da Guiné-Bissau,

que já tiveram opor-
tunidade de actuar
em competições in-
ternacionais - con-
cretamente na Taça
Amílcar Cabral, ini-
ciarão, desta forma,
e sua actuação a ní-
vel de clubes no
plano continental, já
que a Guiné-Bissau
é membro da UFOA.

ticado e criticar outros
pelo mahifesto desinte-
ress,e para com o clube.

Contactado pela ANG,
Milo reafirmaria a suâ
intenção, acrescentando
que oembora esteja dis-
postoaabandonarocar-
go, continuarei a ser
sempre um bulense';.

José Habib sublinhou

frente ao Burundi, ven-
ceram por 69/59.

A segunda posição foi
ocupada pelo Congo, e a
terceira por Angola.

Entretanto, na classe
feminina, a formação do
Zaire bateu a do Congo
por 86/65 e a classifica-
ção, antes do encontro
entre Angola e Cama-
rões, era comandada pe-
Ias camaronesas com 4
pontos, Zaire também
com 4 e Angola com 2.
ATLETISMO

O congoiês Theophile

Rec,ordamoq que
no jogo da primeira
mão disputada na

Nigéria, s ..f,e¿¡¡"

nigeriano venceu
por uma bola a zero'
O vencedor desta

eliminàtórib terá
que defrontar o
Niayes de Pikin,
também do Senegal.

a falta de apoio dos ha-
bitantes daquela vila,
euê, com possibilidades
financeiras para ajudar,
não dispensem atenção
ao clube, deixando-o a
ele como único suporte
financeiro do Bula Fute-
bol Clube.

No entanto, segundo a
ANG, existe um sector

BISSAU NOVO _ O
campeonato entra na
terceira jornada da se-
gunda volta com os se-
guintes jogos: Grupo
Desportivo - Hallamu-
ta; Magriços - Reafrik
e Cosmos - Amazonas.
Os jogos são disputados
no campo das -Palmei-
râs>>.

BAIRRO DE AJUDA

- Neste fim de semana
serão disputados os jo-
gos corresPondentes à

õitava jornada da Pri-
meira volta deste cam-
peonato que decorre no
Bairro com os segui.ntes
encontros: Dora - Co-
munidade, Boston

- DAB, Bedjas - Lucas,

Rafelga-SocoseHartu-
ra - Bairro Novo.

RENO/GAMBIAFADA

- Por se ter inic:ado
um pouco majrs tarde do
que os restantes torneios
de defeso, o campeonato
deste bairro entra na
sua quarta jornada da
primeira volta com os
jogos a serem disputa-
dos no estádio Escolarl
Tchupa Tchifre-N'Bar-
canha, CEABIS - Petit
a Petit, e Bombeiros *
- Frente a Frente.

BANDIM-2-Neste
fim de semana disputat'-
-se-ão no estádio Caco-
ma os seguintes encon-
tros: Djorçon - Pulgas,
Bona Gosta - PamParida
e UDAK - Djagras.

Gempoonato de dslo¡o

Arbitros guinoensos
a

Gm logos internacionais

Tutebol Clube
actualmente

eÈiÈe directiva.
o da .colecti-

Habib, mais
conhecido, þor Milo,
abahdonará'ó cargo que
v e,rn desernPenhando
desde há longa data, de-
vido à falta.de aPo:o Por
parte dos filhos de BuIa,

assim como das entida-
des desportivas nacio-
nais-informouaANG.

Segundo o presidente
demissionário, numa
reunião da Assembleia
Geral serão apresenta-
das as contas do clube a
todos os sócios, ao mes-
mo tempo que surgirá
oportunidade de ser cri-

três pontos depois do
empate a uma bola fren-
te ao Gabão, em Huam-
bo.

CAMAROES CAMPE.{O
EM BASQUETE
MASCULINO

Os Camaroneses arreba-
taram a medalha de ou-
ro em basquetebol mas-
culino, sagrando-se cam-
peão da Africa Central,
contando por vitórias os
jogós disputados.

No último encontro,

AVISO

Faz-se p¡iòlico que, por
despacho de 23 de Ju-
nho de 1981 do Camara-
da Ministro da Educação
Nacional, foi autorizada
a abertura do concurso
documental e prático en-
tre indivíduos maiores
de 18 anos, nos termob do
artigo 1.'do Decreto
n." 36/80.

- Carreira Profissio-
nal dos agentes Docen-
tes para preenchi-
mento de vagas de pro-
fessores parâ os diver-
sos niveis do ensino, que
vierem a verificar-se no
decorrer do ano lectivo
de 1981/82.

O ped,ido de admissão
ao presenlte concurso é
feito em fickra/requeni-
mento impresso, a ser
adquerida nas Delega-
cias da Educação- nas
Regiões.

A entrega das referi-
das fichas/requerimento
do concurso documen-

de naturais de BuIa dis-
postosademoveroac-
tual presidente das suas
intenções de se demitir

- do cargo. Entretanto, foi
marcada para breve uma
reunião para a qual fo-
ram convocados todos os
bulenses, mesmo os que
estão radicados noutros
pontos do país.

dente da Confederação
Africana de Atletismo
Amador, sr. Lamine
D,iack, presente em Lu-
anda, afirmou que os jo-
gos servirão, assim como
os ..meetings'> europeus,
para seleccionar os re-
presentantes da Africa
na Taça de Mundo em
Roma. Acrescentou ain-
da que a selecção ser'á
ofibialmente conhecida
a 29 de Agosto, aPós o
encontro feminúno de

atletismo em Bruxelas.

Rono
Yoltou

e Yenceu
O queniano HenrY

Rono regressou às vi-
tórias, ganhando uma
prova de 3 mil me-
tros numa prova in-
ternacional de atle-
tismo em Tampere,

, Ðro . contrariou.
desfe modo, os prog-
nósticos dos espe-
cialistas que chegaram
a afirmer que o cor-
redor queniano, que
detém quatro recor-
des do Mundo, tinha
abandonado a moda-
lidade.

A prova dos 3 mil
metros foi inteira-
mente dominado pol
Rono que gastou o
tempg de 7,50,88 mi-
nutos.

Rono é actualmen-
te o recordista mun-
dial dos 3 000 metros
(7,32,1minutos) 5 000
metros (13,08,4),
10 000 metros
(27,22,5)eSmitme-
tros obstáculos
18,05,4), marcas fixa-
das-segundoojor-
nal português o Diá-
rio, em 1978.

TÉNIS
EM MONTREAL

O tenista america-
no John foi surpre-
endentemente derro-
tado pelo indiano Vi-
jay Armitraj; com os
parciais5a7,7a6e
6 a 1 no decorrer do
torneio internacional
de Montreal no Ca-
nadá.

Mc Enrol, vence-
dor do 6ltimo torneio
de Wimbledon era o
*cabeça da série- da
prova.

Numa outra parti-
da da jornada, o che-
coslovaco Ivan Lendi,
outro dqs favo-
ritos afastou sem di-
ficuldades, o irmã<'
de Vijay, Arnand Ar-
mitraj por6a0
e6a3.'

Bulo, Grl¡o dlrsctlY¿ no Glnbo

logos ilu Aflicu Genltd
As formações do Con-

go e do Zaire 'deverão
disputar a medalha de
ouro em futebol, uma
das várias modalidades
em acção nos segundos
Jogos da ^Africa Central,
a dlecorrer em Angola.

Ao vencerem a forma-
ção angolana Por 3-1, og

conqoleses comandam o
torn-eio de futebol, aPós
a terceira jornada com
quatro Pontos. Na se-
qunda posição segue a

equipa do 7-aite, cQm

Nkounkou, medalha de
ouro nos 100 metros,
realizou o rnelhor temPo
na primeira jornada de
atletismo em Luanda.
Nkounkou, melhor
..sprinter" africano rival
do ghaniano Obeng, ga-
nhou a final dos 100 me-
tros com o tempo de 10,4
segundos. De salientar
que' o tempo foi' contro-
lado por meios não elec-
trónicos.

No respeitante às pro-
vas de atletismo, o presi-

A n ûncics
VENDE.SE

Vende-se Mini-Carri-
nha (peso carga 600 Kg)
em bom estado. Os inte-
ressados devem contac-
tar com o camarada João
Miguel daCostaem
qualquer hora de exPe-
diente ou no Bairro de
Mindara junto a casa do
Camarada lrio.

o
COMUNICADO

A Escola Nacional de
Futebol da Secretaria de
Estado da Juventude e
Desportos, em Bissau,
comunics a todos os jo-
vens interessados de ida-
de compreendida entre 7
a 17 anos do sexo mas-
culino de que haverá
inscrições para Prática
dessa modalidade a Par-
tir do dia 20 a 31 de
Agosto, na Sede da Se-
cretaria de Estado da
Juventude e DesPortos.

tal e prático, será feita
nas Delegacilas da Edu-
cação nas regiões num
prazo de 30 dias, con-
lados a partir da data
de publicação deste
anúncio nos orgãos na-
cionais de informação.
Do processo de candida-
tura deverão constar os

:seguintes documentos : -
certltdão de idade; - cer-
tificado de habilitações
literárias os outros
documentos (registo cri-
minal, atestado médico
e declarações do interes-
sado), que antes eram
apresentados separada-
mente, de agora em
diante são substituídos
pela informação averba-
da pelas ,autoridades
competentes no pró-
prio impresso de ficha/
/requerimento.

1 - Na ficha/reque-
rimentto de pedi-
do de admissão ao
concurso os - can-
didatos deverão
indicar as regiões,

por ordem de
preferênci¿, onde
desejam ser co-
locados.

2 - A indicação das
Regiões de pre-
ferência onde de-
sejam a coloca-
ção não [mplica a
sua satisfação se
não estiver de
acordo com es.ne-
cessidades nacio-
nais.

3 - O candidato
que, 7 dias após
a sua nomeação,
contados a partir
da data de afixa-
ção da lista no-
minal, não levan-
tar a guia de
marcha, ou de-
pois disso não se
apresentar na sua
respectiva delega-
cia no prazo má-
ximo de 15 dias.
fica automatica-
mente desligado
do serviço. Salvo
se depois deste

prazo o candida-
to apresentar al-
guma justificação
aceite pelo Minis-
tério.

4 - O concorrente
que não aceitâr á
colocação que lhe
couber não pode-
rá voltar a ser
nomeado nesse
ano lectivo e no
seguinte.

5 - Em virtude do
Decreto n." 36/83

da Carreira
Profissional dos
agentes docentes,
contemplar nova
tabela salarial pa-
ra os professores
a todos os nÍveis
'que ingressarão e
partlir do próximo
ano lectivo, as al-
terações dos ven-
cimentos a partir
deste Decreto, se-
rão informadas
nås respectivas
Deiegacias Re-
gionais.
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O regime fascista
de Duvalier continua
a reprimir violenta-
mente os séus oPosi-
tores Políticós. A
mais recente vítima
é Sytvio Claude, Pre-
sidéntedoPartido
Democrata-Cristão
Haitiano, que foi con-
denado na quarta-fei-
ra a 15 anos de Pri-
são, assim eomo 20

acusados,- entre os

ouais a filha de Clau-
d^". " Jacques Price
Jean, jornalista da
rádio Haiti-Inter.

O tribunai criminal
de Port-au-Prince,
oue pronunciou estas
petas, aceitoucir-
cunstâncias atenuan-
tes para quatro acusa-
dos, entre os quals
duas mulheres' en-
ãuanto o ministério
público reclamava 15

anos de trabalhos for.
çados Por "incitação
à revolta, incêndi¡os

voluntários e consPi-

ração contra a segu-

rança interna do Es-

tado".

o
A s PoPulaç.ões

árabes dos terrrto-
rios ocuPados de

Cisjordânia e Gaza

irniciaram uma vaga
de Protestos contra

"* 
bu.c"s ordenadas

pelo ministério is-

raelita dos Cultos

nos Pavimentos do

templo AI-Haram-
-el-Sharif, em Jerusa-

lém, onde se encon-

tra a mesquita de

Al-Aqsa.

Ao adoptar uma reso-
lução definindo as moda-
lidades do cessar-fogo e
de um referendo no Sa-
hara Ocidental, o comité
da OUA, r,êunido segun-
da e terça-feira em Nai-
robi, deu um passo em
frente no processo de
resolução dum conflito
que divide o continen-
te africano.

Como já sucedeu na
cimeina de Naipobi, tam-
bém desta vez se mani-
festou na discussão da
questão saharaui a níti-
da tomada de Posição
em favor do direito do
povo saharaui de Pro-
nuncri,ar-se sobre o seu

destino, Paralelamente
a uma preocupação em
não ferir suscePtibilida-
des, através de algumas
concessões ¿6 Marrocos.

Assim, a resolução
pnecisa que o referendo
será de autodetermina-
ção, pelo que os sahara-
uib terão que escolher
entre a independência
è a integração no Mar-
rocos. A tese marroqui-
ne, de ieferendo de
..confirmação" foi deste
modo iejeitada. Mas o
comité não exigiu a re-
tirada das troPas nem
da admi4istração mar-
roquina do Sahara Oci-
dental.

Portanto, o resultado
da reuniáo de Nairobi é
um comprornisso mode-
1o sobre o diferendo sa-
harau., difícúl de rejei-
tar pelas duas Partes
em conflito. Contudo, a
solução do probiema'de-
pende sobretudo de ne-
gociações directas entre
marroquinos e saharauis
ace-rca do cessar-fogo. A
Frente Po1isário, Por
intermédio do seu secre-
'tánio-geral, Mohamed
Abdelaziz, proPôs ime-
diãtamente a ebertura
de conversações a este
respeito.

O comité <.pediu ins-
tantemente as Partes

em conflito (Marrocos e
Frente Polisár,io) para
estabelecerem ürrl c€s-
san-fogo por inter,:nédio
de negociações sob os
auspícios do comité de
aplicação-.

Um dos pontos da re-
solução, que se Pode con-
s,[derer favorável à
Frente Poiisário, é o que
se refere ao envio de
uma força de manuten-
ção da paz e de uma
..admfuristração impar-
cial Provisória", que
trabalhará em colabora-
ção com a administra-
ção local (os ocuPantes
marroquinos).

DESEMPBEGO

GENEBRA - O de-
semprego será qm gra-
ve problema nos países
em vias de desenvolvl-
mento nos próxirnos 20
anos, a menos que estes
consigam tornar-se eco-
nomicamente menos de-
pendentes dos países in-
dustrializados . - consi-
derou o ,pri,meiro rela-.
tório mundial anual da
CNUCED (Conferência
da ONU para o eomér-
cib e o Desenvolvimen-
to). Segundo a análise
da CNUCED, o actual
,s,i,stema económico tern
um futuro ..sombrio,,
para o Íerceiro Mundo.

SERRA-LEOA

FREETOWN _A
União dos Sindiaatos, da
Serra-Leoa anunciou na
segunda-feira que ape-
laria a uma nova greve
ilimitada nopaís,a
partir de 1 de Setem-
bro,,porque as_suas rei-
vrnqrcaçoes nao Ioram
+realmente satisfeitas-.
As reivindÈcações da
central sindical inoi
dem nomeadamente so-
bre a redução do preço
dos produtos slimenta-
res e das rendas de cä-
sa,esobreodesenvol-
viYnento dos seririços
médicos e de transpor-
te.

LIBIA-E.U.A.
EL 'DJAZAIR 

- ..É
extrenr,amente inquie-
tante ver hoje Washin-
gton evocar um desa-
cordo sobre o limite das
águas temitorúaiq para
tentar justificar um re-
curso à força bruta no
limite dum casus belli,
que poderá colocar o
mundo à beira de uma
guerra>> escreveu o
jornal argelino *El Mou-
djahird-, a proPósito
do recente úncidente aé-
reo a'nericano-líbio so-
bre o Mediterrâneo,
que qualificou de ..gra-
ve precedente nas rela-
ções internacionais".

CRISE NA IRLANDA

i
I

I
Condenoções Itobil¡trçfio gerül om Angolu

Hqiti O ministério angolano da Defesa decretou a

mobilização geral no país, depois que-duas colunas
motorizadas ão exérõito racista d,a -África do Sul,
composta por 32 blindados e 82 viaturas penetra-
ramlmais ima vez) no sul de Angola, espalhando,a
morte e o terror entre a população, com o apoio de

um intenso bombardeame[rto aéreo.
A cidade de Catequero, situada a 150 quilóme-

tros da fronteira com a Namíbia, foi mesmo ocupa-
da pelos agressores sul-africanos, que avançam em
direcção dè Lubango, notícia confirmada pela pró-
pria agência sul-africana SAPA. As forças racistas
encaminham-se também em direcção ¿ Xangongo
(cerca de 160 quilómetros no interior de Angola),
para Cahama (200 quilómetros) e para Chibemba,
cidade que fica a 300 quilómetros da fronteira na-'
mibiana.

Recorde-se que Cahama está destruída pelos
ataques aéreos sul-africanos. O ministro angolano
da Defesa, coronel Pedro Maria Tonha (Pedalé)' in-
dicou que esta nova invasão foi antecedida no do-
mingo por Voos de reconhecimento sul-africanos
queãtiñgiram a cidade de Tchibemba, localizada a
mais de 300 quilómetros no território angolano' --

Numa carta enviada ao secretário-geral da ONU
o presidente angolano, José Eduardodos Santos, pe-

diu uma reunião do Conselho de Segurança para
..neutralizar a invasão iminente de grande enverga-
durao preparada pela A'frica do Sul com o apoio de

rnercenáriõs e dos fantoches da Unita'
Eduardo dos Santos denunciou o estacionamen-

to de mai¡s de 45 mil soldados sul-africanos junto da

i.ontéi"" 
""mibiana, 

..¿ fim de ocupar uma pgte {9
território soberano âe Ango1a-'- O chefe de Estado

;;;i;;; qlrttiti.o,, a situãção de grave e susceptí-

,r"i¿" conãuzir à guerra, pelo que invocou o artigo

åi'aïC"tlã aïolt-u, que permite a um Estado pe-

dir a ajuda de outros países em caso de ataques ar-
mados.
., Numa entrevista concedida ao jornal ..Times"
de Londres, Adão Rodrigues (Malo), um responsável
do departamento de Informação do MPLA-Partido
do Trabalho, afiîmou que a Africa do SuI tenta des-
tabilizar Angola, devido à pressão internacional so-
bre a questão namibiana. Segundo Adão Rodrigues,
..não há concentrações de guerrilheiros da Swapo
em nrlmero suficiente que jústifique o desencadear
de uma intervenção (sul-africana) tão profunda em
território angolano". Acrescentou que isso trata-se
de um pretexto.

Nurna anáIise sobre a situação militar em An-
go1a, o jornal português .Diário de notícias" escre-
veu na'terça-feira que as.operações lançadas pela

^A.frica do Sul ..,podeiiam ter como último obiectivo
uma ocupação de parte do território angolano".

Para o ..Diário de notícias", o regime de Pretó-
ria desenvolve assim uma nova estratégia que co4n-
portaria uma ocupação ..temporária" do sul de An-
þola, ..a fim de isotar completamen-tg a Namíbia
ñuma primeira fase, de forma a permitir que o pro-

""rro 
d" independência deste território se faça se-

gundo os desejos da .África do Sulo.

..Por outro -lado, acrescentou o quotidiano, uma
tal estratégia destina'se igualmente a i-ntroduzir em
Ángola tttroot factores dã instabilidade que, pelas

suai consequências, desviaria'm a atenção da ques-

tão da Namibiao.

Um especialista dos assuntos africanos da Anop
considera, 

-por 
seu lado, que os racistas sul-africa-

nos poderiam transmitir os seus poderes de ocupen-
iè. äos fantoches da Unita, o que seriâ o prelúdio
de uma secessão destinada a desmembrar Angola'

I
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llovo imnulso nü quÊslüo do Sohfir

Os representantes de 124 Paí-
ses reunidos em Nairobi, caPital
do Quénia, para a conferência da
ONU sobre Fontes de Energia
Novas e Renováveis, chegaram a
um acordo sobre um Programa
de acção, mas não existe ai'nda a
garantia financeira exigida pelas

ñações do Terceiro Mundo.

Um comi'té Provisórto de aPli-
cação do Programa de acçáo de

Náirobi foi criado, sendo o seu

secretariaìo dirigido Pelo gha-
nense K,enneth Dadzie, actual-
mente director-geral Para o De-
senvolvimento e a CooPeração
Económica iÈrternacional das Na-

ções Unidas.

No entanto, os delegados do
. Terceiro Mundo não consegui-
nam obter a nomeação de um co-
mité intergovernamental separa-
do, destinãdo a assegurar o lan-

çamento do programa de Nai-
robi.

Perez-Guerrero, Presídente do
<<grupo dos ??o (Países membros
dá ONU em vias de desenvolvi-
mento), indicou que os resulta-
dos da conferência .'não devem
permanecer ao nível das inten-
ções, devendo ser aPlicadas sem
pu"d"" - temPo com questões de
procedimento".

Lamentando que alguns Paí-
ses se tenham oPostos a um com-
nromisso financeiro Preciso a fa-
ior do desenvol'virnento de no-

vas fontes de energi¿, Petez-
-Guerrero considerou que se os

Estados-Unidos mantiverem as

suas reservas acerca da criação
ãä"""" filia1 energética do Ban-

.o fVf""¿i"t..o Proþrama de Nai-
nobi sobre novas energias não

progredirá-'

Kenneth Dadzie (Ghana), indicado para seere-
tário do comité de aplicação do programa de
acção sobre novas fonteb de energia, adoptado

em Nairobi

LONDRES - O jor-
nal i¡rglês ".Times" re-
velou na quarta-feira
que o governo britâni-
co estava disposto a au-
torizar os presos políti-
cos irlandeses detidos no
Ulster (Irlanda do Norte)
a usar os seus próPrios
vestuários. O *Times"
considera que eSta Pro-
postaéoesboçoPoten-
cial de uma resolução
da crise irlandesa. Po-
der usaf âs PróPrias
rouþas é uma das cinco
reivindicacõès dos na-
cionalistas em greve de
fome na prisão de Ma-
ze.

REUNI.ã,O DA ONU
MANILA - A situa-

ção no Próximo-Orien-
teeadivergênciaentre
a üha de Malta e a Lí-
bia a propósito dos fun-
dos marinhos serão exa-
minados pelo Conselho
de segurança da ONU
na sua próxima sessão
em Setembro.

Enersio renovóveis: tlg6pGGliw de deSenu0lu¡menlo

Sóbarlo, 29 ale Agosto ale 19E1
¡f{ô PlilTGHAr Fóstn¡ I



O país

ilissões dus Pescffi G üo ßom6lcio
regressüm ile tlosetlutl e lis[ou

Em Bró

[ncen¡do GUt$o

ile conl¡[iliüuüe

Plopliedude

I$luürnles bolseif0s
ru]r 0 unss

Após ter partici-
pado na Assembleia
dos Fundadores da
..Estrela do Mar"
- Sociedâde Mista
de Pesca Guiné-Bis-
sau-União Soviética,
que se .efectuou em
Moscovo de 7 a14
do corrente, regres-
sou ontem- ao país a
delegação do nosso
Governo chefiado
pelo camarada Go-
dinho Gomes, Secre-
tárib-Geral do Mi-
nistério do Comér-
cio, Pescas e Artesa-

nato. Segundo o
chefe da delegação,
registaram-se resul-
tados positivosr-nes-
ta as$embleia, que
vão permitir desen-
volver ainda mais as
capacidad,es da ..Es-
trela do Mar'", e
alargar a cooperação
nos domínios admi-
nistrativos da Socie-
dade afectos ao Mi-
nistério.

No regresso, o ca-
marada Godinho Go-
mes permanec,3u em

Portugal onde che-
fiou uma delegação
comercial qu,e inte-
grava os directores
gerais dos Armazþns
do Povo e da Sóco-
min, tendo partici-
pado na Ass,embleia-
-Geral da Soguipal-
-Actirnesa. Após es-
ta reunião, a missão
comercial estabele-
ceu contactos com a
Secretaria de T')stado

do Comércio, a Se-
cretaria de Estado
das Pescas e outros

departamentos go-
vernamentais portu-
gueses.

Paralelamente a
esta missão, esteve
também em Portu-
gal uma delegação
do Banco Nacional
da Guiné-Bissau
com vista g entabu-
lar negociações com
a Banca portuguesa
para aquisição de
linhas de crédito pa-
ra o movimento de
importação da Gui-
né-Bissau.

Realizou-se anteon-
tem à tarde no Institu-
to Técnico de Formação
Profissional em Brá ir
encerramento de
um curso intensivo
de aprof undarnen-
tode contabilidade,
organizado pelo Mi-
nistério do Plano, atra-
vés da sua Direcção-
Geral de Controle e
apoio às Empresas. Este
curso, que vem na se-
quência de dois anterio-
res, todos com a dura-
ção de sete semanas,
contou, com a colabora-
ção da União Nacional
dos Trabalhadores da
Guiné e do ITFP, e desti-
nou-se à suPera@o dos
contabilústas das emPre-
gas estatais, mistas e

privadas do País. 
.

Dos 28 alunos, dois
desistiram e L2 termi-
naram o curso com a
classificação de "exce-
lente'". Segundo o pro-
fessor José Luís Perei-
ra, economista do C.E.

D.R.E. (Consultores de

Economia e Desenvol-
vimento dos Recursos

Económicos) ..esses me-
Trtrores classificados es-
tão aptos a assumir a
responsabilidade da
contabilidade das em-
pLresas a que pertencem,
enquanto os restantes,
alguns sem nenhum co-

nh,ecimento dos cursos
anteriores, terão que
trabalhar muito mais
para alcançarem o nível
desejado".

O economista Ansu-
mane Mané presidiu ao
acto de encerramento
em representação do
Ministério da Coorde-
nação Económica e Pla-
no. O Secretariado-Ge-
rsl da UNTG foi repre-
sentado por Jorge Am-
pa, e o ITFP pelo ca-
marada Alexandre.

Os váriôs interveni-
entes levsntaram um
problema importante
queéodanecessidade
das empnesas colocarem
os seuq representantes
no curso em sectores

específicos da contabili-
dade, para ,que Possam
contribuir Pare a boa

gestão da Produção, ne-

cessidade essa que cer-
tas empresas não têm
tomado em considera-

ção, ou seja, têm colo-
cado tais contablilistas
em sectones que não

têm nada a ver com a

contabilidade. Entretan-
to, os representantes do
Plano e da UNTG afir-
maram que já estãò a
ser tomadas medidas
para que tal facto não
volte a' s'uceder.

$0[1e
lnüuslfiul

A fi'm de repre-
sentar o Ministério
da Codrdenação Eco-
nómica e Plano no
seminário iÏrterna-
cional sobre pro-
priedade industrial
que terá lugar em
Genebrade2a4de
Seternbro próximo,
seguiu ontem para a
Suiça o economista
Bernardino Cardoso,
técnico da Direcção-
-Gersl das Relações
Económicas Interna-
cionais daquele Mi-
nistério.

Após este'seminá-
rio, organizado pela

OMPI (Organização
Mundial para a Pro-
priedade Industrial),
o delegado do Plano
participará também,
em Strasburgo, num
curso sobre proprie-
dade industrial, de 7

a 25 de Setembro:
Este curso será se-

guido de um estágio
prático no Instituto
Nacional da Proprie-
dade Industrial, em
Paris, de 28 de Se-
tembroa9deOutu-
bro, que terá conti-
nuidade na capital
camaronesa, Yaoun-
dé, de t2 a 16 de
Outubro.

Um grupo de 46 estu-
dantes bolseiros da Gui-
né-Bissau seguiu ontem
para a União Soviética,
onde frequentarão di-
vetrsos cursos guperiores
e médios. Outro grupo
de 46 estudantes deve
seguir na próxima be-
mana para aquele país,
com o rnesmo objectivo,
enquanto se aguarda a
confirmação da dats de
embarque de mais 30

estudantes para cursos
profissionais na URSS.

Dos doiS Primeiros
grupos, que pnefazem.
92 eiementos, 4,0 foram
conternplados com bol-

sas do Governo Sovié-
tico, 0s restantes sub-
dividem-se pelas bolsas
oferec,idas pelas organi-
zações de massas, As-
sociação de Amizade
Guiné-Bissau URSS e
outros organismos de
carácter internacional.

A concessão de n6-
mero considerável de

bolsas de estudo por
pa,rte da União Soviéti-
câ tem por objectivo
ajudar o nosso país na
formação urgente dos
quadros indispensáveis
aos objectivos de re-
construção nacional.

Ver
escrever

.<Então, como ê, camarada polícia,!!!o
- uma pergunta que de vez em quando sur-
ge na boca da população, sobretudo quando
há as bichas.

E sabida a falta de alguns produtos.no
m.ercado - principalmente os de primeira
necessidade - por consequência da lavoura.
(chuvas) que significa escassez de divisas,-é
logo a impossibilidade de importação de gran-
des quantidades desses produtos e seu abas-
tecimento regular.
" No entanto, o Governo está a fazer um
gigantesco esforço para colocar no País, na
medida das nossas possibilidades, o arroz, o
óleo, o gçúcar, o leite, a manteiga que as po-
pglações precisam para se alimentar.

E se esses produtos aparecem, em quan-
tidades, às vezes, reduzidas vão ser distribuí-
dos racionalmente - para que chegue para to-
dos!!!

No caso concreto da capital, quantia ..X"
é dada às principais lojas. Imediatamente
surgem as bichas, acompanhadas das obidei-
ras", dos açambarcadores, enfim de toda uma

Bntão, como 6, camara,da P A'olíGI
a ???ooa

praga de indivíduos em busca do lucro fácil
(muitgs vezes com a anuência de quem?) A
popuf'ação amontoa-se em frente a cada loja,
numa barafunda total, o que impede que to-
des as pessoâs sejam atendidas rapidamente,
e que haja um controlo contra a praga atrás
citada.

A solução, foi visto, seria a colaboração
da Polícia, cujos elementos estariam encar-
regados de ordenar as bichas e fazer respeitar
o dire'ito de cada um nessas mes:nas bichas.

É claro, aparecem sempre aqueles que
são mais apressados do que os outros, e à co-
tovelada, tentam chegar primeiro mesmo que
tivessem sido os úItimos. A barafundâ gêrâ:sÊ
e espaiha-se, já não há controlo. Ninguém é
primei¡o, ninguém 'é 6ltimo. As portas da
própria loja corre,m o risco de ceder sob pres.
são da onda. Atropelos daqui, atropelos da1i.
..,Só a Polícia é capaz de pôr ordem nisto!!!"
- dizem alguns.

Mas é daí, que muitas vezes os populares ex-
clamam; <.Então, como é, camarada polícia!!!"

Seja porque viram alguém ser demasiado fa- ,

cilitado, Seja pela forma como o elemento
fardado actua para organizar(?) a bicha.

Nós todos sabemos que a ¿nica forma de
acabar conî cenas verdadeiramente vergonho-
sas e indignas de pessoas, neste caso das bi-
chas, é a sua organizaçáo. Organização na ba-
se do respeito peia pessoa, e pela própria bl-
cha em si. As pessoas que vão à biicha têm
que compreender que não é no <<empurra-
-empurra>> que se aviam mais cedo. É, pelo
contrário, no enfileiramento ordenado, e que
a pessoa saibe com antecedênc,ia 'a quantida-
de que vai comprar do produto. E não ir para
ali para ..djumbaio.

E também não é viável, não resulta que
indivíduos fardados, contrariando em absolu-
to as nor,mas ds sua instituição, não tenham
a paciência e o respeito necessárrios para or-
denar as bichas com calma mas eficazmente,
lirrritando-se a usar o cinturão ou o ..cassete-
te,, como melhor instrumento e v,ia para tal.

t
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